
ANNO DE 1830.
¦r.aaagl^ím^'!";^-™3^r*iB^

SEGUNDA FEIRA 29 DE MARCfJ. NUMERO 318.

AURORA' FLUMINENSE.
Subscreve-se para estn Folha na loja de

livros de Evaristo Ferreira i.la Veiga e Comp.,
rira dos pescadores N. 411 , a 2$ por tri-
mestre; e vendem-se Números avulsos na
mesma caisa , e nus dos Srs. .Insto Baptista dos
Santos, e Ogier, rua da Cadeia.

feio Brasil dar a vida,
Manter a Constituição
Sustentar a Independência;
He a missa obrigação.

Por S. M.' 0 IMPERADOR D. PEDRO l.
(Diário Flumin. 14 de Julho de 1824;5
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Dia 23 de Blarco.

O estado de abatimento moral a que
nos tinha feito chegar o antigo regimen
absoluto, quando os primeiros princípios
da organisação social erão de todo desço-
nhecidos, e se acreditava, que a socieda-
de fora instituída para as fruições e pra-
zeres de hum pequeno numero de indi-
viduos; a idea de estabelecer Leis fixas,
que pozessem limite aos abusos do po-
der, e contivessem nos seus deveres os
membros da conimunidade , parecia , quan-
do muito hum bello ideal. Os erros do
Governo, o excesso da oppressão nos con-
duzirão finalmente a fazer essa experien-
cia; e não foi sem commoções, sem per-
turbação da ordem publica que as insti-
tuições novas se proclamarão á face de
hum -povo, para quem esta linguagem es-
tranha não podia ter a sua devida intet-
ligencia. Aspirávamos á ii herdade ; mas
essa liberdade indefinida , que cada hum
interpreta a seu modo , cujas máximas , an-
tes de reduzidas a sentido pratico , pelovago , que necessariamente apreseutão , são
alteradas por paixões differentes, ou mes-
mo oppostas entre si, não era bastante
para constituir a felicidade do povo; e os
homens não se reunirão em eommum , se
não para serem felizes. Depois de gran-des oscillações , de tormentas ameaçado-
ras, que subverterião a pátria , anão ser
o caracter brando, a moderação natural
dos Brasileiros ; assomou o dia 2õ de
Março , e nelle foi proclamada, e juradaa Constituição , que nos rege. Nos rio
faremos minuciosa exposição das excdlen-
cias desse Código político, não lembrare-
mos que he elle o mais liberai de quan-tos formão a base das Monarquias Repre-
prezenfativas existentes sobre aterra; bas-
tara para isso que qualquer o ieia , e com
olhos desprevenidos o compare aos que
possuem a França , a Inglaterra , a Ba-
viera , ou ainda o-. Paizes Baixos. He bem
çejrto que os esforços tenazes dos inimi-
gos daa luzes, a conveniência pessoal da

maior parte dos membros da Administra-
ção publica se tem opposto a que a Lei
lundamental ganhe na pratica o seu apro-
priado desenvolvimento: elles. tem procu-
rado todos os subterfúgios para illudil a ,
tem lhe leito guerra ora solapada , ora ma-
nifesta , e abalando os Ceos e a Terra tem
querido interessar contra a sua existência,
as paixões dos homens , e o que he mais ,
a cauza da Divindade. Mas em despeito
dessas tentativas , quanto no espaço de (3
annos , quanto os grandes princípios , que.
proclamámos, tem sido férteis em amplos
resultados.!

Lancemos as vistas pelo Brasil; o que.
se mostra aos nossos olhos ? Aqui os Con-
selhns geraes discutem em presença dos
Cidadãos os interesses das suas respecti-
vas províncias , fazem chegar solemnemen-
te as queixas , e necessidades publicas á
Assemblea da Nação , e ao Throno do
Monarclia ; alli as Câmaras instituem re-
gras locaes por onde deve governar se o
município , e attendem ás pequenas pre-
cisões dos povos , lançando cada huma a
sua pedra no niagestozo edifício da felici-
dade commum. Os Juizes de paz distri-
buidos pelas differentes parochias apasi-
guão as rixas, que o gênio da discórdia
assopra entre os Cidadãos, decidem de

pronto sobre as questões, e negócios de
menor importância , cuja solução antiga-
mente arrastrava demoras escusadas , e no-
civas. A Assemblea Geral da Nação vigia
em que as liberdades publicas se mante-
nhão , em que o povo não seja opprimi-
do com tributos imiteis, e a força da pa-
lavra que da tribuna echoa por todo o
Brasil, e he repetida nos impressos de te-
das as províncias, leva aos ângulos mais
distantes a ilhislração politica, e o conhe-
cimento da própria dignidade (pia tanto
faz subir, e dá realce ao espirito dos

homens. He da massa da associação que
sabem por meio da eleição todos os m-

dividuos que compõe esses Congressos ,
ou que exercem os deveres dos novos car-
oos judiciaes : representantes da opinião

social, elles, difficiltnente divergido dos iu-

teresses, e vontades daquelles, qus- os po-
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zerão no posto que ocupão. A imprensa
periódica , livre , e protegida por huma Ma-
gistratura também popular , intimida os
tvranos, e os maquinadores, patenteando
as seus crimes; faz corar ainda o homem ,
que se locupletara , á custa das rendas da
Nação , e embarga o passo ao que tal-
vez pertendia marchar nu mesma cairei-
ra. Por elia os homens se tomão aprecia-
dores de seus direitos, e capazes de dis-
tinguir o verdadeiro do falso : o reinado
da imprensa livre espalha huma luz , tu-
nesta a toda a sorte de impostores. Mui-
tos outros benefícios, obra do patriotis-
mo, e do tempo, aguardão o Brasil; po-
rêm todos elles tinhão o seu germen no
grande Código , jurado em o dia 25 de
Março de 1824. Hum Príncipe oriundo
de antiga estirpe de Reis não duvida-
ra offerecel-o á Sàncção dos Povos, co-
nhecendo que só este titulo podia im-

. primir-lhe o sello da genuína legitimida-
de. As maravilhas nascidas do espirito do
século 10o aqui se accumulão. Temos de
hum lado hum Monarcha que sabe apre-
ciar a verdade e excellencia dos novos prin-
cipios, que renuncia a todos os prejuízos,
que a ignorância e o tempo tinhão con-
sagrado; do outro hum povo que ás bor-
das do abismo da guerra civil, suffbca o
justo resentimento , vê que a Lei, que se
lhe apresenta pôde fazer a sua felicidade , e
garantir os seus direitos, e proclama una-
himemente a Constituição, que hoje preside
aos destinos do Brasil. Taes são as recor-
dações gloriozas do Dia 25 de Março ,
e para não apreciadas, he mister haver
nascido com hum coração escravo, ou ter
os olhos inteiramente cerrados á luz da
evidencia. E com tudo , homens endure-
cidos no erro, encarão ainda com repug-
nancia a Carta de nossas liberdades poli
ticas, como se ahi se descobrisse hum
artigo essencial , que não.seja a expres-
são das theses , e princípios da justiça im-
parcial que a todos abrange , e huma re-
gra invariável , e santa das nossas acições
como membros da sociedade civil , obri-
gados por tanto a concorrer para o seu
melhoramento e prosperidade.

O povo do Rio de Janeiro, que a nen-
hum outro cede em aterro pelas suas li-
herdades, bem como pela L/ei, que lh'as
assegura , quiz festejar 0 anniversario de
hum dia tão grato a todos os Brasileiros;
e depois da soleimiidade oíficial, cuja des-
cripção se lê no Diário Fluminense de Sab-
bado passado ; as casas dos Cidadãos com
rarisiamas excepções espontaneamente fo-
tão illumiuarlas ; bandas de muzica , dis-
tribuiuas pelas diíTerentes Freguezias, de-
pois de haverem na Praça dá Constituição
saudado o Monarcha amigo do Povo Bra-
sileiro , eonorãò toda a noite as ruas, acom-
panhaVlas de iminenso concurso de pessoas

geralmente vestidas com decência , de mo-
ços, que por enthuziasmo cantavão ditfe-
renles hymnos. patrióticos, entre repetidos
vivas dados aos objectos do nosso culto
político. Na maior parte das ruas forão
estes correspondidos das janel.las por ho-
mens , e Senhoras que-ahi se mostrr.vão
á porfia, fazendo ondear os lenços brancos,
em alguns lugares lançando flores, e dando
todas as demonstrações do maior regozijo.
A ordem se manteve no meio de tamanha
multidão, alias aquecida ptdo fogo do pa-
triotismo, e estimulada pela indiríerença,
ou mesmo pelo escameo de certos , em pe-
queno numero , para quem nada ha mais
detestável do que—tn-d-o—q-ua-n-to se eucami-
nha a firmar a Constituição e a liberdade
do Brasil. Nenhuma violência íoi commet-
tida , o que raras vezes se dá nos outros
paízes, quando ahi se proporciohão cir-
cunstancias idênticas, ás que concorrerão
na noite de 25 de Março. Gritem em-
bora os nossos encarniçados inimigos : a
docilidade , e a moderação constituem com-
mnmmente o caracter do povo Brasileiro.
Não se pôde elogiar bastante o énthusias-
mo que desenvolveo a nossa mócidade,
e mesmo o bello sexo. He na'juventude,
criada com. o leite das novas doutrinas,
que havemos posto as nossas melhores es-
peranças; e elia vai perfeitamente corres-
pondendo á expectação do B.iasil. Os"seus
corações, ainda não corrompidos .se dila-
tão , ao ouvirem os nomes de — Pátria —
Direitos , Liberdade; elles jurão que nun-
ca hão de ser escravos, que saberáõ sem-
pre manter a dignidade da espécie hu-
mana, os fores do seu paiz querido. O
Ceo permittirá que elles não esqueção
jamais, que a Liberdade não pode encon-
trar-se fora das Leis , e que he pelo exacto
cumprimento dellas, quando são a expressão
da vontade publica, que hum povo se mostra
digno de ser livre. Os excessos chamão sem-
pre, ou tarde ou cedo a escravidão : he só na
ordem regrada, <s nos preceitos da moral
que se pôde firmar o Edifício da associa-
ção , construído segundo as regras dos>
mestres, e o espirito i!lustrado do secu-
lo. Nós não seremos mais extenso na re-
lação dos festejos do Dia 25 de Março;
e será bastante dizermos ( o que ninguém
nos recuzará ) que poucos havemos tido
niais brilhantes , nenhuns, em que o co-
ração tivesse maior parte, e que mais se
dirigissem a elevar a alma, e os senti-
mentos d/)s membros de huma sociedade
livre.

Rio ms Janeiro.

Poraquí: folha escrava no Maranhão.
e echo das opinh.les do partido re-

colonizador, contêm as seguintes , nota-
veis palavras— -Ha no ¦ Brasil vidro ?">'"
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o ycrdxãeiftimetite conslitacioiial , c do

,,ual altmns membros, se bem cpie constitu-

Uonacs drzejão vêr o Imperador gover-
landosó.-O Poraqttl: passa-a explicar '

as razões, qúe' esse partido tem para as- j
.uri pensar; as qiu.es traduzidas en. vulgar '

reduzem-se a que -não [iodem soílrer a mea

de que a Constituição vá praticamente re-
uendo o Brasil. He galaritissimo este par- !

tido de homens constitucionaes, cple dezejao
vêr o Imperador absoluto, mus nós todos j
conhecemos moita gentf- constitucional des- ;
sa laia, e'senão diga-o o que se vio nos ;

festejes do dia 2.0 de Marvo. :
_1 O Pharol Maranhense, jornal eserip- ',

~Jõ~\w)trcom' "iirorreTa^lãcri—e "tii tri to senso ,
se queixa de hum phenomeno, que não
apparece só lio Maranhão. Admira se-de
oue certos homens, que se abrazão em
cólera, quando talião contra o governo
absoluto de D. Miguel, que chorão a des-

graça dos Constitucionaes Portuguezes per-
seguidos, emigrados, &.c. usem de tão
diversa linguagem , quando se trata das
eoizas do Brasil. Conta o Pharol de cer-

. ta reunião , em que depois de se haverem
diffuzamente referido acontecimentos lavo-
ráv.eis aos constitucionais da Terceira, re-

'soando o ar com. elogios tributados ao Con-
de de Villa Fior, e aos outros- heroes Lu-
zos, que tão corajozamente defenderão seus
direitos, se passou a conversar sobre fac-
tes occorridos ultimamente no Rio de Ja-
néiro, e vindo o pano abaixo, mudarão
inteiramente as scenas. „ Regozijar ão-se
com a nova das pancadas que se havido tia-
do no Redactor da Malagueta , grittarão
contra os republicanos esturrados ( constitu-
ciouaes em bom portuguez ) disse-se com
muita alegria, que na Corte trabalhavão
dois Ministros ( felizmente isso pasmou com
o saudozo ministério Cleinentino) para se
não installar a próxima legislatura , ou ao
menos, para esta conferir ao .Imperador
o veio absoluto, e o direito privativo de
iniciar as Leis; e asseverarão que para ai-
cançar esse nm erão mais que suíficieii-
les^ duzentos e tantos Ofííciaes Luzitatios
emigrados, que se achavão no liio tle Ja-
neirti ,, De quantas contradições lie capaz-
o espirito humano, se os prejuízos esteti-
dem^sobre elle o seu império, e o não
dei.v.üo usl„. livremente da sua razão ! Prou-
vera a Deos que destes não lio tivesse tau-tos no meio tle nós !— Era desconto das boas informações ,
q»e o Sr.-Al vim nos do ,• da colônia es-ir-mgcira estabelecida na província de S.Wlianna, o Visconde de Camamh, na'¦'•'a que dirigio ao Coneelixr gera! , no«'ia <»a abertura, declara que— „ nenliti-™f vantagens se podem esperar da Co-'"ma Irlandesa , que se foi estabelecer na
:omarc*uos Ilheos, pois a despeito de'«•'Hgua., e grandes despezas, não -se lem

podido domesticar homens dè má índole tmais inclinados a toda a sorte de immo-
liberação do que ao trabalho. „ ^- Porím
neste capitulo os males e os bens não'se
coinpetksão perfeitamente: por huma co-
Imiia , que o Sr. Alvim afirma ter prós-
perado , temos outra, de que o Preziden-
te da n-dhia assevera o contrario, tniuos
de mais a de S. Paulo, que vivia mi.se-
ravelmente á custa dos soldos, que lhe da-
va o Governo , e emfim o typo das nos-
sas colônias, a nova Fribiirgo j verdadei-
ro sorvedoiro de dinheiro á e que para ar-
minar a todo o mundo, depois de custar
sommas immensas ao Thezouro, e'deixar.
os -colonos nu indigencia, empobreceo até
ao Monsenhor Miranda, e aos outros em-
pregados da administração. Quando se "re-
solverâ -o Governo a contar com os na-
ciouaes, quando se capacitará que ame-
lbor g»nie para povoar o Brasil, são os
mesmos Brasileiros ?

— As conciliações ,' que a Lfi marca pa
ra antes de todos os processos , tem pio-
tluzido aqui o melhor effeito possível. Ain-
da não ha hum mez completo que os-nc-s-
sos Juizes de paz começarão no exerci"-
cio das suas funcções, e já os requeren-
tes e escrivães se queixão com amargor.
Nas Freguezias da Cidade, de que temos
noticia ; das causas propostas, mais d^.
ametade tem sido iugo concluídas por meio
'ria conciliação-, a prudência , e boas ma-
tieiras, de que se servem os Srs. Juizes
de paz, tem influído poderosamente• pari
se obter tão excellente resultado. Nós sa-
bemos de 'liuma 

parochia da provincÍ3 ,
mus fora do termo; aonde ainda não tem cor-
rido hum novo processo, desde que o Juiz
de paz tomou posse do seu lugir. Nao
he faci! ca::-ular os bens que huma tal re-
volução pôde trazer comsigo ; alem da im-

moralidade, companheira inseparável tio

espirito de rabulice, alem dos ódios, que
se eternisavão nas famílias 3 quantos bra-

ros perdidos, quantos homens distratiidos
das suas oceupações , largando o co.nmer-

cio, a industria, a lavoura, deixando ar-

ruiii.tr as suas terras , para virem no to-

ro tratar de demandas , e oftVrecer tribmo

„„s-altares da Chicana í Hum granoemi-
mero ,le indivíduos que alias podiao ser

níids ae- paiz, se empregão em a ear¦ ;»

di^rdia cm fomentar =, desgraça de mmis

concidadãos , e sã 1. assim duas vezes prt
rficitic-s a soci.dtide, a, quem pnwio dc*

seus s^rvii-os, e dos serviços aas pes«o.)s ,-

n„f illudein e arrastão a envolver se em
'cesses 

intermináveis , que heiirto en.

Inste herança a íilhhs e netos. A !^g-

fratura de paz vai aparando as um*s .1

itoitk trapaça, e não so no h.o tle

«ue.ru, »»» .rovinciw * V^^
mos benefícios, c para prova desta asser-

yi , nós- roííamos aos nos.es leitores que

! Ju
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leião a .seguinte Portaria do bom Preziden-
ht do Maranhão : ao lê-la, he impossível
que-os seus corações n;]o sintão prazer,
igual ao qne experimentámos.'

-— Fico sciente de achar-se dividido
o seu Districto.,em quarteirões , e nomea-
dos os respectivos Oíiiciaes da Lei , e
bem assim de terem havido no seu Jui-
zo vinte nove termos de reconciliação,
dos quaes só hum não terminou a quês-
tão. Cada vez mais convencido fico da
utilhUde da Instituição dos Juizes de
Paz , e a V. S. louvo os esforços, que
tem feito para bem desempenhar tão im-
portante cargo. Deos Guarde a V. S.Ma-
ranhão Palácio 

' do Governo em \2 de
Novembro de; Í8Í9. — Cândido José de
Araújo Vianna. — Sr. .tose Alexandre No-
gueira, Juiz de Paz de S. Miguel da La-
pa e Pias.

Em hum dos Ns. do Amigo da Ver-
dade, Jornal servil de S. J. dVEI-Rey ,
lê-se huma correspondência de certo Pre-
tinho do Japão,. que com grande aranzel
de palavras, nos prognostica milhares de
desgraças , se aceaso o Governo, não po-
zh' á testa de todas as repartições homens
familiarizados com o perigo , e com bastan-
te coragem para apagar a effcrvescencia dos
aitimus famintos (f anarchia. Quer sem du-
vida o Pretinha que os cargos de admi-
nisíração, e magistratura sejão todos ocu-
pados por Oliveiros e Roldões, capazes
de sustentar vivas pelejas, e de combater
os inimigos da ordem — mas com que ar-
mas? Com as da Lei? Não, porque na
opinião do pretinho, semelhantes fúrias uni-
comenta cedem ao temor do castigo, e mui-
to folgaríamos qne n Governo expurgasse do
vosso seio certos membros pobres. Ahi te-
mos pois o Governo investido da Dieta-
dura,-cortando á direita, e á esquerda,
e lançando para fóra do Brasil, sem du-
vida todos os homens, que tivessem o in-
fortunio de desagradar ao pretinho. São
muito cheios de bondade os nossos ami-
gos servis, e muito zelozos de que a Lei
se cumpra; porém a Lei para elles he o
capricho e o interesse dos Agentes do Po-
der. Infelizmente nascerão tarde : e ha
de ser difficíl a tarefa de tio» fazer re-
cuar seis ou sette séculos , tornando-nos
aquelles bons tempos, por cujos hábitos
e regimen elles tanto suspirão. Oh ! se
podessem ! . ..

Lista das pensou* quu subscreverão em S. João
Marcos, a beneficio dus infelizes ciifuniios das Villas
de M acuei e Miipé.
líogei,, Antônio ("Oliveira 12$000
.Antônio Xavier da Roxa (igüOO
Kugenio José dos Samos 6$000
II mii iiioninio jláliO
yulimio José d'Almeida «IjjtiOU

Somma 28#2C0

Transporte.
Antônio Pereira dos Passos
O Vigário José Joaquim Botelho
Antônio Manoel Paxeco d'Aragão •

Manoel Lopes Pimenta
Antônio Snlustia.no Soares Louzada
D. Joanna Maria Soares
José Correia da Silva
Antônio Baptista Pereira S. Paio
Joíío Dias VaUdão
José da Fraga
Belizario Antônio Ramos
Francisco Modesto Guühermino
O Padre Manoel José Barbozn de Barros
O Padre Marianno José da Silva
José do Nascimento Meirelles
Bento Rodrigues ria Silva
João Baptista Pereira S- Payo
Venancio José dc Araújo '
João Evangelista da Silva
Francisco Lopes Pimenta
Joaquim Carneiro da Silva Braga
João Gonçalves Coelho
O Padre José Taveira
Manoel Alves ¦
Carlos di. Souza Pinto de Magalhães
O Padre José da Silva Guimarães e Veiga
0 Capitão Antônio Machado Borges
O Tenente José da Silva Pena
Antônio da Costa Moreira
T). Maria Joze ia do Nascimento
Francisco Xavier Pernir;

2*<!zfi0
2,5000
'I.Ç001)
2&O0Ü
2$0U!j
4$00i
1,5440
2g0(l!j
SftüUU
2gUU0
4$0'M
b$0U0
S$0U.J
tigUOü
fi.SOOU
SflOOü
2gO0J
2$000
4,5000
4,50)0
4gOÜ()

12SÚO0
4gOÜ!l
4$0üU
4,5000
4SO00
4o'()UO
4$000
6 SOCO
(1.^000

4'Of.íM
2J000

O Sargento Mor Antônio Manoel de Freitas 4.5000
João Alves
Joaquim de Freitas Aguiar
João Baptista Xavier da Roxa
O Alferes José Luiz d'Andrade
Manoel Joaquim Louzada
D. Jacinia Roza do Nascimento
O Tenente José Ataria Xavier da Roxa
O Alferes Dionizio José dos Santos
O Capitão Estiinislío José Xavier da Roxa
O Tenente Manoel ila Silva Pereira
O Alferes Joaquim Alves da Silva
João de Souza e Oliveira
Lourenço Alvares da Silva
O. Pnlucena Roza do Espirito Santo
Manoel José Moreira
O Alteres Marianno Ju*é da Silva
Hum Padre Pobre
O Tenente Frniniseo José d'01iveira
José d'01iveira e Souza

4,5000
SJÍOOO
4«0ü0

§330
808000
10,5000
4SO00
6,5000

20í*000
12S000
IíiÍOOO
6g;ioo
cjíooo
2$000
2$000
2gOOÜ

ÍOSOOO
IO5OOÜ

Somma. Rs. 340,$660

VARIEDADES.

A NE CD O TA.

Certo sujeito, ainda transido de sus--
to , contava que tinha passado pela Pra-
ça dn Constituição e ahi tinha cisto tu-
do em autirchia — como , anarchia , lhe tor
nárão? Havia alguma desordem, alguma
sedição ; correo sangue , houve mortes ou
ferimentos ? — Não , respondeo o assus-
tado ; porém estavão lá juntas mais de
400 pessoas que grilavão, e davuo \ >¦'
vais. — Então, (disse hum da companhia!
maior «nurcliia presenciei eu de tarde CiO
Campo da Acclamitção — havia alli ma,s
de trás mil indivíduos , que davão Vaca*
e gritavHO com quantas torças tinhão.

RIO DE JANEIRO NA TYPOGRAPHIA DO DIÁRIO.


